
utilizado um pulverizador costal manual equipado com uma barra de dois bicos tipo 
"leque" 80.03 com pressão variável de 2,1 a 2,3 kg/cm2 e com um consumo de calda 
equivalente 300 l/ha. O glyphosate foi aplicado cinco dias antes do preparo do solo e 
o EPTC aplicado e incorporado ao solo antes da confecção dos canteiros. Quatro
dias após a incorporação do EPTC ao solo, realizou-se o transplante das mudas (culti­
var Baia Periforme), num espaçamento de 0,3 x 0,1 m. Quinze dias após o trans- 
plantio, aplicou-se em todos os tratamentos, inclusive nas testemunhas, 1,0 kg/ha de
linuron, visando reduzir a infestação de outras plantas daninhas presentes no local do
ensaio. Foram avaliados: número e peso da matéria verde da parte aérea das plantas
de tiririca, além da altura e número de folhas e produção de bulbos de cebola. Ambos
produtos, reduziram a infestação da tiririca, entretanto o melhor controle foi obtido
com EPTC, na maior dose, combinado com glyphosate mais uréia. O EPTC mos­
trou-se fitotóxico à cebola a partir de 2,87 kg/ha, reduzindo o número de folhas, a
altura das plantas e a produção de bulbos.

153 -AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIADO LINURON EM PRÉ E EM POS-EMERGÉNCIA 
NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA SEMEADURA DIRETA DA 
CEBOLA (Allium cepa L.). J.M. GOMES*, J.F. SILVA**, V.W.D. CASALI**, A. R. 
CONDÉ***, *Estudante de pós-graduação da UFV — 36.570, Viçosa, MG. **Depar- 
tamento de Fitotecnia da UFV — 36.570, Viçosa, MG. **’Departamento de Matemá­
tica da UFV - 36.570, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do linuron, aplicado em pré e em pós- 
emergência, no controle de plantas daninhas e íia seletividade para a cultura da 

cebola em semeadura direta, realizou-se um ensaio em Viçosa, MG, num Latossolo 
Vermelho-Amarelo Distrófico húmico textura muito argilosa com 5,5% de matéria 
orgânica. O ensaio constou de um fatorial 3x3+1, com quatro repetições, distribuído 
em blocos ao acaso, sendo três níveis de linuron-.O, 0,25 e 0,50 kg/ha em pré-emer- 
gência, combinados com os mesmos níveis de linuron aplicados 28 dras após a emer­
gência de cebola, acrescido de uma testemunha capinada. Utilizou-se o cultivar Baia 
Periforme, seguindo-se as recomendações técnicas para a cultura, exceto as capinas. 
Foi empregado um pulverizador manual costal com uma barra de dois bicos tipo 
"leque" 80.03, com pressão variável de 2,1 a 2,3 kg/cm2 e um consumo de calda 
equivalente a 300 l/ha. As principais plantas daninhas presentes na área foram: 
picão-preto (Bidens pilosa), poaia-do-campo (Borreria alata), vassoura (Sida rhombi- 
folia), caruru (Amaranthus lividus), mentrasto (Ageratum conyzoides) e capim-col­
chão (Digitaria ciliaris). Aso 14 dias após a aplicação dos herbicidas determinou-se o 
número e peso seco da parte aérea das plantas daninhas e na colheita e produção 
total de bulbos e seus componentes. Poaia-do-campo, caruru e botão-de-ouro foram 
bem controlados pelo linuron 0,5 kg/ha tanto em pré como em pós-emergência, 
enquanto que o picão-preto foi bem controlado pelo linuron 0,5 kg/ha somente em 
pós-emergência. Maiores produções de bulbos foram obtidos na testemunha capinada 
e nos tratamentos com linuron em pós-emergência.

154-AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE LACTOFEN E CHLOPROPOXYDIM NO
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA SEMEADURA DIRETA DA CEBOLA
(Allium cepa L.) J.M. GOMES*, J.F. SILVA**, V.W.D. CASALI**, A.R. CONDÉ***.
*Estudante de pós-graduação da UFV — 36.570, Viçosa, MG. **Departamento de
Fitotecnia da UFV — 36.570, Viçosa, MG. **‘Departamento de Matemática da
UFV-36.570, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliara eficiência dos herbicidas lactofen echlopropoxydim 
em diversos níveis, isolados e combinados, bem como os efeitos na cultura da cebola 
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em semeadura direta, realizou-se um ensaio em Viçosa-MG, num Latossolo Verme­
lho-Amarelo Distrófico húmico textura muito argilosa com 5,5% de matéria orgânica. 
0 ensaio constou de um fatorial 4x4+1, com quatro rçpetições, distribuído em 
blocos ao acaso, sendo quatro níveis de lactofen (0, 96, 192 e 288 g/ha) e quatro 
níveis de chlopropoxydim (0, 360, 720 e 1080 g/ha), aplicados 38 dias após a emer­
gência da cebola, acrescido de uma testemunha capinada. Utilizou-se o óleo mineral 
Assist, na dose de 1,5 l/ha, em todos os tratamentos com herbicida. Toda a área 
experimental foi previamente tratada com linuron na dose de 0,5 kg/ha. Utilizou-se 
o cultivar Baia Periforme, seguindo-se as recomendações técnicas para a cultura, 
exceto as capinas. Foi empregado um pulverizador manual costal com uma barra de 
2 bicos tipo “leque 8003, com pressão variável de 2,1 a 2,3 kg/cm2 e um consumo 
de calda equivalente a 300 l/ha. As principais plantas daninhas presentes na área 
foram: picão-preto (Bidens pillosa), botão-de-ouro (Galinsoga parviflora), poaia-do- 
-campo (Borreria alata), erva-moura (Solanum nigrum), vassoura (Sida rhombifolia), 
mentrasto (Ageratum conyzoides), caruru (Amaranthus lividus) e capim-colchão 
(Digitaria ciliaris). Fez-se as avaliações de grau de fitotoxicidade aos 10,20 e 30 dias, 
utilizando-se a escala EWRC e aos 21 dias após aplicação dos produtos, determinan­
do-se o número e peso de matéria seca da parte aérea das plantas daninhas e na 
colheita a produção total de bulbos e seus componentes. O herbicida lactofen foi 
eficiente no controle de caruru, poaia-do-campo, vassoura, erva-moura, mentrasto, 
botão-de-oúro e picão-preto. O produto apresentou fitotoxicidade à cultura em 
todas as doses aplicadas, sendo que os sintomas desapareceram após alguns dias.
O herbicida chlopropoxydium foi eficiente no controle do capim-colchão. Não 
houve diferença entre os tratamentos na produção de bulbos, exceto para a teste 
munha sem capina que apresentou menor produção.

155-ESTUDO DA APLICAÇAO DE HERBICIDAS, INTERCALADA COM CAPINAS 
MANUAIS NA CULTURA DO ALHO. I - ANO 3. S. MUELLER* e J. BIAS1*. 
*EMPAS/EMBRAPA. Estação Experimental de Caçador, C.P. D-1, 89.500, Caçador, 
SC.

Na Estação Experimental de Caçador, SC, no ano de 1984, conduziu-se um 
experimento de campo na cultura do alho, objetivando estudar: a) o uso de herbici­
das pré-emergentes no combate às plantas daninhas de inverno e primavera/verão; 
b) o uso de herbicidas pós-emergentes graminicidas; c) o uso de herbicidas comple­
mentados com capinas manuais ou vice versa. Os três herbicidas-base usados foram: 
oxyfluorfen"! a 0,48 I p.c./ha, cyanazine2 a 2,0 I p.c/ha ediuron3a 1,44 kg p.c./ha 
aplicados logo após o plantio do alho, mais tratamentos de capina manual, em outu- 
brocomplementadas,com herbicidas pré e pós-emergentes em 9.10.84 e 12.10.84, 
respectivamente. Os herbicidas pré-emergentes aplicados em 9.10.84 foram: pendi- 
methalin4 a 1,1 I p.c./ha; oxadiazon5 a 1,0 I p.c./ha e os mesmos herbicidas e doses 
aplicados logo após o plantio. Os herbicidas pós-emergentes,_apliçados em 12.11.84 
foram: sethoxydinG + óleo7 a 0,23 + 1,5 I p.c./ha e fluazifop-butil8 + surfactante 
0,375 + 0,5 I p.c./ha. Além disso houve mais três testemunhas (não capinada, capinada 
até nove de outubro e sempre capinada) e mais um tratamento pré-emergente com 
oxadiazon a 1,0 I p.c./ha. Nos tratamentos com herbicidas, exceto um de cada herbi­
cida dos pré-emergentes, aplicados logo após o plantio, foi realizada uma capina, 
com anotação do tempo, para que os tratamentos de primavera/verão pudessem ser 
aplicados sem interferência das plantas daninhas remanescentes. Obteve-se, assim,-28 
tratamentos. Plantio em 13,06.84 e colheita em 03.12.84. O solo é Latossolo 
Bruno Húmico Distrófico álico, de textura argilosa e apresentava as seguintes carac­
terísticas: pH água 6,3; M.O. 3,7%; P 3,8 ppm; K 75 ppm; areia grossa 2%; areia fina 
2%; silte 25% e argila 75%. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 
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